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INTRODUÇÃO 

A Erlichiose canina pode ser considerada uma doença infecciosa com 

maior  rotina de diagnósticos em clínicas, uma vez que o carraparo vetor 

se reproduz e transmite essa doença durante todo o ano. Foi descoberta 

no Brasil em 1973. Sua transmissão é pela picada do carrapato e pode ser 

transmitido em até 5 meses para o hospederio. O diagnóstico poderá ser 

através de exames laboratoriais e sinais clínicos, onde anemia e 

trombocitopenia são mais comuns, podendo haver tambem anorexia e 

palidez nas mucosas. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi elaborada mediante o estudo feito em dois artigos, 

seguindo oreintações da proposta de um trabalho acadêmico para a 

matéria de Doenças Infecciosas. 

   

RESUMO DE TEMA 

 
A erliquiose é uma hemoparasitose que atinge cães, equinos, ruminantes e 

humanos. Sendo assim, considerada uma zoonose, sendo rara a infecção 

em gatos. É mais comum nos meses mais quentes onde há  um maior 

desenvolvimento do carrapato. 

A erliquiose é uma doença mundialmente distribuída erm várias regiões 

geográficas. 

Os sinais clínicos são apresentados nas fases; aguda, subclínica e crônica. 

O diagnóstico da erliquiose canina é realizado pelo achado de alguma das 

formas da bactéria (corpos elementares ou mórulas) no interior 

de  monócitos, neutrófilos e plaquetas, de acordo com cada espécie de 

erlíquia. 

O diagnóstico diferencial utilizado para detecção da doença é o PCR. 

O tratamento de apoio de ser administrado conforme a indicação. Muitos 

fármacos antimicrobianos diferentes são utilizados. Tratamento de suporte 

com fluído terapia e transfusão em casos graves. 

A prevenção da doença tem um caráter de suma importância nos canis e 

nos locais de grande concentração de animais. Devido a inexistência de 

vacina contra esta enfermidade, a prenvenção é realizada através do 

controle do vetor da doença: o carrapato. Para tanto, produtos acaricidas 

ambientais e de uso tópico são eficazes desde que seja realizado o manejo 

correto. 

 

 

 
Figura 1- Confirmando o isolamento com a visualização de mórulas no 

exame citológico aos 28 dias 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 1- Sumariza os resultados obtidos na análise sorológica dos soros 

positivos e negativos, frente aos antígenos comerciais (SNAP 3Dx® Test e 

VRMD Pullman®) e ao isolado Jaboticabal. 
 

 

 
Figura 2 - Ilustra uma reação positiva pela RIFI em microscópio de 

epifluorescência. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Em ambientes que possuem  um número elevado de cães, é nescessário o 

tratamento em todos durante a infestação, com medicação oral  e injetável 

por um período   mínimo de 40 dias  e em estados mais graves da doença 

indica-se a transfusão sanguínea. Fazer o controle biológico para 

erradicação do carrapato no ambiente.  

O  diagnóstico precoce é a maior ferramenta para o tratamento da erliquiose 

canina, pois quando diagnosticada no início dos sintomas, tem grande 

chance de cura e bom prognóstico. 
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